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RESUMO 

 
A escrita desta monografia é costurada por lembranças e sentidos, reflexões e 

emoções, de músicas à escrita de carta e textos poéticos, é um mergulho sobre 

minha (auto)formação como educadora consciente da importância da ação 

docente, no Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil, que 

tem a coordenação pedagógica de Madalena Freire, filha de Paulo Freire. A 

formação humanizada proposta por ambos é alicerçada no respeito, no diálogo 

e na empatia entre educador e educando, tem inspirado significativamente a 

construção e o desenvolvimento da minha prática pedagógica. Paulo Freire 

defende que a educação deve ser um ato de libertação, onde o educador vê o 

aluno como um sujeito ativo em seu processo de aprendizagem. Com base 

nesse princípio, procurei integrar a afetividade como um pilar crucial para o 

desenvolvimento emocional e intelectual dos alunos em minha prática. Minhas 

memórias afetivas, as experiências e os laços de afeto que encontrei ao longo 

da minha jornada influenciaram positivamente a forma como entendo e 

desempenho meu papel como educadora. Lembranças de momentos de 

acolhimento, carinho e encorajamento durante meu processo de aprendizagem 

me mostraram que a afetividade é essencial para criar um ambiente seguro e 

propício para o desenvolvimento de cada aluno. Assim, ao relembrar essas 

memórias, busquei não apenas trazer conteúdos, mas também construir 

relações de confiança e apoio, vitais para o desenvolvimento holístico das 

crianças.  

 
Palavras-Chave: Memórias; Cartas; Formação docente; Diálogo. 
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INTRODUÇÃO 
Memória não tem filtro e armazena tudo. 
Memória a gente não rasga, não joga no 
lixo, não lava com sabão. Memória é 
sentinela, e nos vigia sempre. A memória 
não vê mas não tira o olho. Vai somando 
vida afora. Tudo que a gente olha, ouve, 
toca, come, cheira, a memória não esquece. 
E, de repente, transborda mais rápido que 
enchente. Coisas que a gente só imaginou, 
a memória guarda. E fatos que a gente nem 
sabia que sabia rompem sem mais nem 
menos no pensamento. Memória é 
biblioteca sem livros. Memória nos engorda 
sem ninguém perceber. (Queirós, 2018, p. 
11). 

 

Este trabalho monográfico me possibilitou a retomada de consciência do 

que já vivenciei, resgatando passagens que me fazem ter um olhar mais 

sensível para desfazer o modelo autoritário, que determina que cabe aos 

homens o papel de “colocar dinheiro em casa”, e às mulheres, o cuidado com a 

casa e com a vida escolar das crianças. Madalena Freire (2008) afirma que: 
Tais lembranças necessitam ser faladas, escritas, lidas, assumidas, 
afirmadas, escutadas, para poderem assim ganhar status de 
memória, serem lapidadas. Elas nos habitam individualmente, mas 
seu nascimento, há muito, aconteceu no coletivo. Quando 
socializadas, podem assim, serem refletidas e criticadas. (Freire M.,  
2008, p. 42). 
 

Fazendo esse resgate, fiquei me indagando o quanto era rara a 

presença masculina de responsáveis por estudantes, nas festas da escola, 

assim como no corpo docente e como essa presença para mim foi muito 

significativa. Uma das poucas presenças masculinas que eu tinha era do meu 

pai, e me recordo sempre com muito afeto da importância de vê-lo naquelas 

ocasiões com um olhar consciente da posição autoritária e democrática 

presente no campo educacional. 

Pesquisar é também escavar, em si e em diferentes tipos de materiais, 

pois a pesquisa é, em certo sentido, escavação de uma parte da própria 

história e a investigação, em qualquer campo do conhecimento, envolve não 

apenas uma busca externa por respostas, mas também um mergulho interno, 

onde exploramos a curiosidade, valores, experiências e visão de mundo.  

Assim como um arqueólogo escava camadas de solo para encontrar 

relíquias do passado, um pesquisador "cava" em sua mente, emoções e 

histórias para descobrir as razões e percepções que impulsionam sua busca 
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por respostas; é uma jornada de autodescoberta que ajuda a entender melhor 

sua conexão com o mundo e com sua própria história. E para a presente 

escrita, esse processo é importante para refletir sobre a educação que se faz 

presente, não apenas na sala de aula, mas em todas as esferas que nos 

cercam. 

Através das aulas de Metodologia de Pesquisa, foi possível 

compreender como os documentos podem ser tomados como suportes para a 

rememoração, como podem ser selecionados e organizados, para que a 

análise da experiência vivida seja possível. Exemplo disso é o documentário 

“Meu nome é Daniel” (2019)1, que faz a gente acompanhar imagens de arquivo 

de Daniel Gonçalves desde criancinha, em meio à sua família, na escola e em 

festas. Acompanhamos seu crescimento e as idas ao médico, na busca por um 

diagnóstico, que até hoje não existe. Sabe-se que a deficiência afeta sua 

coordenação motora, e o próprio Daniel questiona: “afinal, o que eu tenho?”. 

Em primeira pessoa, o jovem relembra sua infância, por meio de registros de 

família, para tentar entender sua condição, enquanto, no presente, busca 

novas respostas para sua enfermidade. 

Para além da produção em si, o meu olhar foi focado no material que 

Daniel utilizou para realizar esse documentário, tais como filmes caseiros, 

memórias afetivas, música da sua infância, brinquedos, desenhos infantis e 

fotos. Me peguei refletindo sobre os documentos que utilizaria para escrever 

sobre minha experiência vivida no Pró-Saber e pensei nas aulas-passeio, 

fotografias, livros, textos, notas imediatas e o próprio projeto político 

pedagógico da instituição.  

Quando comecei a fazer minha própria escavação, recordei que, quando 

ainda criança, tinha um diário. Com 7 anos de idade, ganhei aqueles diários 

com a capa azul, toda enfeitada que ainda tinha um cadeado. Minha mãe falou 

que, quando me deu, eu achei o máximo! Ficava desenhando nele. Quando já 

adolescente, eu fazia os meus registros em agendas, que naquela época, eram 

personalizadas por lojas como Cantão, Equatore, assim como outras. 

Registrava ali a primeira paixonite, o primeiro beijo… adorava escrever versos 

e músicas; eram os primeiros passos da consciência da importância do 

1 MEU nome é Daniel. Roteiro: Vinicius Nascimento. Direção: Daniel Gonçalves. Elenco: Daniel 
Gonçalves, Rosangela Gonçalves, Diversos, Pedro José Ben. TV Zero:  (83 min.),  2019. 
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registro. Nossa! Quanta memória gostosa de relembrar. Confesso que estou 

aqui escrevendo e com sorriso no rosto. 

O registro e sua multiplicidade de formas como ferramenta de 

rememoração foi algo de suma importância para mim, pois ao longo de nossas 

vidas, ele está sempre presente, seja através de fotos, vídeos ou de uma 

escrita, onde a minha essência estava ali… é como se fosse uma ponte e um 

movimento de lapidação do meu próprio pensamento, de minhas ideias.  

Fico olhando para trás e vejo o quanto a minha família foi necessária e 

importante no meu processo de busca pelo conhecimento. Sou amante dos 

livros, gosto muito de ler, mas esse estímulo vem diretamente de meu pai e 

minha mãe, que sempre me proporcionaram o contato com diversas formas de 

escrita, desde livros a jornal impresso.  

Nesse momento em que me proponho a fundamentar, perguntar, criar 

hipóteses e duvidar, é aquele em que eu, Tatiana, sou a única autora para 

apuração do próprio pensar. Fazer essa busca de se autoconhecer também é 

muito surpreendente.  

Essa monografia tem como objetivo trazer a efetivação do conhecimento 

fundamentado na junção e reflexão entre teoria e prática. Apresentarei a seguir 

uma análise de como e quando as questões e os saberes foram acontecendo e 

identificarei as diferentes referências e abordagens teórico-metodológicas que 

as fundamentam. Também levarei em conta os enfoques e as tipologias 

utilizadas e criadas que trazem uma intervenção dentro do contexto 

educacional e social, mediante as transformações históricas e culturais, 

traçando um panorama entre as condições sociais e afetivas vivenciadas por 

mim, no decorrer das construções dos saberes e do progresso nas pesquisas e 

perante os componentes sociais observados. 

Fico pensando na importância da presença masculina, na figura paterna 

na construção da infância e no desenvolvimento infantil, pois os gestos de 

cuidado contribuem para a formação de uma relação de confiança desde cedo, 

que pode durar por toda a vida. No meu caso, com meu pai, essa relação 

perdura até hoje. 
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1 DESVENDADO PROFUNDEZAS: A PESQUISA COMO PROCESSO DE 
DESCOBERTA E REFLEXÃO  

“Estou misturando lembranças de um ano 
com outro, mas lembranças não fazem fila, 
vêm do jeito que querem.” (Prado, 2011). 
 

Fiquei muito reflexiva com o resgate de minhas próprias memórias, pois 

tenho muito vívida a presença do meu pai no meu processo de construção de 

identidade, personalidade e formação leitora. Não que minha mãe não fosse 

presente, o fato é que meu pai tinha mais tempo flexível para estar me 

acompanhando, fosse me levando à escola, a aulas extras, como natação, me 

apresentando músicas de diversos tipos, bem como me inserindo no mundo da 

literatura. Como é bom relembrar esses momentos, ainda os tenho bem vivos 

em minha memória! 

 
Fotografia 1 – Confiança 

 

Fonte: Acervo da autora 
 

 

Meu pai é formado em eletrônica e, quando eu era pequena, ele 

trabalhava com consertos de máquina de escrever na Sharp, uma fabricante de 

eletrônicos japonesa de reconhecimento mundial fundada em 1912.  Uma vez, 

ele foi fazer um conserto na máquina do escritor e jornalista Fernando Sabino. 

Até aí, beleza.  

Quando chegou em casa com o livro “O menino e o espelho”, 

autografado pelo autor especialmente para mim, fiquei em êxtase! Era um 

gesto de afeto que muito representou para ampliar ainda mais meu 
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encantamento pelo mundo da leitura. A partir dali, fiquei cada vez mais 

encantada pela leitura.  

Minha mãe relata que, quando eu era pequena, subia no terraço de casa 

e pegava todas as minhas bonecas, as colocava como se estivessem em sala 

de aula e reproduzia tudo o que a professora fazia. Era assim que minha mãe 

descobria o que estava aprendendo na escola, porque eu era daquelas 

crianças que a mãe perguntava como foi a escola e eu dizia apenas que “foi 

legal!”. Segundo minha mãe, isso se perpetuou até a quarta série do ensino 

fundamental. Foi gostoso esse momento de troca com minha mãe sobre 

tempos que não recordamos do passado e que provocam saudosismo.  

Mas, como a memória não é linear nem cronológica, antes de seguir, 

peço licença ao leitor para voltar o tempo, quando eu estava na 2ª série 

primária (atual 3º ano do ensino fundamental) e uma figura em especial ganhou 

destaque e da qual me recordo com muito afeto. Foi a professora Tânia, 

educadora que acolhia de maneira afetuosa todos os alunos ao transformar a 

sala de aula em um espaço onde todos se sentiam ouvidos e valorizados. 

Recordo que ela tinha um olhar atento para todas as crianças da turma; 

quando alguém estava com algum tipo de dificuldade, ela buscava diversas 

maneiras criativas de ajudar, sempre com paciência e carinho. 

Quando Tânia percebia que alguma criança estava triste, tirava um 

tempo para conversar em particular, mostrando que estava ali para ajudar e 

essa atitude não apenas confortava, mas mostrava a todos a importância de 

cuidar uns dos outros.  

Em minha lembrança, recordo sempre de seu sorriso, seu jeito de 

conversar inspirava confiança, me fazendo perceber que a escola é um espaço 

de cuidado e respeito. O carinho dessa professora fez toda a diferença em 

minha vida; cada palavra de incentivo e cada gesto de atenção me ajudavam a 

me sentir capaz e valorizada. 

Relatando sobre Tania, faço relação com Paulo Freire (1996, 2000, 

2018, 2023) que defende uma educação humanizada, pois ela tratava cada 

aprendiz como um ser único, repleto de possibilidades. Acredito que, para ela, 

ensinar era sim um ato de amor, porque a sala de aula refletia exatamente isso: 

o amor e o seu cuidado iam além do ensino de conteúdos; ela contribuia para a 

formação de educandos mais seguros, empáticos. Falar de Tânia é uma forma 
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de reconhecer a importância do afeto e da atenção no processo educativo, e 

também resgatá-la enquanto modelo que tenho para minha prática enquanto 

educadora. 

O tempo passou, e tanto minha mãe quanto meu pai sempre diziam para 

meu irmão e para mim que tínhamos que finalizar o ensino médio com alguma 

profissão. Meu irmão sempre gostou da área de Exatas e do trabalho com 

números e, seguindo os passos de nosso pai, também se formou em 

eletrônica. Quanto a mim, meu pai não teve dúvidas: “Tatiana tem que ser 

professora! Sempre mergulhada em livros e em filmes nada convencionais”,  

ele assim dizia, sempre demonstrando interesse por história. Realmente, 

sempre gostei do que chamávamos de “filme cabeça”, ou seja, filmes 

inebriantes, que estimulam a reflexão e o pensamento crítico ou exigem uma 

interpretação mais profunda. Esses filmes me chamavam muita atenção, 

porque normalmente apresentam características que os diferenciam das 

produções mais convencionais ou comerciais, exigindo de quem assiste um  

nível de atenção, paciência e engajamento intelectual ou emocional.  

Um dos filmes que muito me marcou foi o filme “Clube dos cinco”, 

datado de 1985, dirigido por John Hughes e que me remete muito ao 

Pró-Saber, pois traz consigo cinco adolescentes de diferentes personalidades, 

que, como punição por cometerem pequenos delitos na escola, tem que redigir 

um texto falando sobre si mesmos. No decorrer da história, eles vão se 

conhecendo e construindo vínculos.  

Ao longo das nossas vivências no Pró-Saber, também vamos nos 

conhecendo e nos estruturando como um grupo, onde você deixa de refletir 

apenas no individual e passa a assumir uma posição de um membro de uma 

comunidade para o desenvolvimento de um objetivo, como traz Madalena 

Freire no livro “Educador, educa a dor”. Com base em Pichon Rivière, ela diz 

que “pode-se falar em grupo quando um conjunto de pessoas movido por 

necessidades semelhantes se reúne em torno de uma tarefa específica’’ 

(Freire, 2008, p. 97).  

Outra produção muito marcante de minhas memórias é o filme “O óleo 

de Lorenzo”, de 1992, dirigido por George Miller, que retrata a jornada de uma 

família em busca da cura de seu filho. Filme que tem como mensagem que não 

devemos desistir perante as dificuldades e o medo, o que me faz recordar do 
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poema de Madalena Freire, intitulado “Medo”, que aborda que o medo não nos 

deve paralisar mas sim motivar a sair da zona de conforto na qual fomos 

doutrinados: “Enfrentar o medo de se expor, de assumir-se, rompendo nossa 

couraça autoritária, é o anúncio de uma nova relação numa concepção 

democrática de educação” (Freire, 2008, p. 62).  

Posso citar também o filme “Sociedade dos poetas mortos”, de 19992, 

dirigido por Peter Weir, onde um ex-aluno torna-se professor e traz consigo 

seus métodos inovadores de ensino, que não agradam a comunidade escolar, 

que estava acostumada com uma concepção tradicional de ensino. O filme me 

remete muito à relação professor e aluno e sobre as metodologias de ensino, 

me fazendo refletir sobre o quanto o método democrático pode ser um grande 

diferencial na construção do ensino/aprendizagem. 

 E assim foi se construindo a ideia de Tatiana ser professora. Porém, 

fiquei grávida da minha filha Alice, em 2003, assim que estava finalizando o 

ensino médio, adiando o sonho do curso de graduação em Letras. Sim, iria 

fazer graduação de português e literatura. O sonho foi adiado, mas não 

esquecido, nem por mim, muito menos pela minha família. 

Tempos depois, no ano de 2021, tomei conhecimento sobre o processo 

seletivo do Pró-Saber por uma amiga, que me apresentou um pouco a 

instituição e seu compromisso de formação voltada para área da educação 

infantil, regida por educadores como Madalena Freire, que tinha, sobretudo, a 

proposta de uma educação mais humana. Isso me inquietou e me levou a 

buscar conhecer essa proposta.  

Essa instituição aposta na educação infantil de qualidade, ressaltando 

que investindo e valorizando na primeira infância, podemos erradicar o 

analfabetismo e a desigualdade que permeia a nossa sociedade. Me 

identifiquei, pois em sua essência vi que o Pró-Saber acredita que é possível 

ter uma educação mais humanizada. Consultei minha família sobre a ideia de 

realizar o curso e, claro que todos foram categóricos em dizer que eu deveria 

fazer o processo seletivo. Meu pai foi mais enfático e vou explicar o porquê.  

Desde pequena, ele desenvolvia uma ampliação de repertório musical, 

me apresentando músicas incríveis, tanto nacionais quanto internacionais e, 

em especial, o rock. Tenho muitas gravadas em minha memória, e confesso 

que sou bem eclética. Mas, voltando ao ponto central, meu pai colocou a 
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música da banda Pink Floyd. Destaco esse pequeno e forte trecho da música 

“Another Brick in The Wall”, lançada em 1979: “Teachers, leave them kids 

alone. Hey! Teacher! Leave us kids alone!2”. Esse trecho sintetiza uma 

resistência à educação proposta por regimes autoritários e traz consigo um 

pedido de clemência aos professores para que as crianças tenham o direito de 

se desenvolverem de forma leve, plena e humana. É uma grande metáfora dos 

regimes educacionais autoritários no mundo como um todo, mas que também 

pode ser relacionado com o Brasil no período do lançamento da música. O 

ideal é reforçar que a educação é crítica por natureza, tendo como grande 

objetivo a reflexão.  

Papai, forma afetuosa como sempre o chamei, me disse que eu teria 

que me formar e ser uma professora diferente, até porque eu não sou uma 

pessoa nada muito convencional. Ele tinha conhecimento de importantes 

educadores que ao longo de sua trajetória profissional levantaram importantes 

discussões e problematizações sobre a educação no Brasil. Me falou de Darcy 

Ribeiro3, educador, antropólogo e escritor brasileiro, que teve seus estudos 

concentrados em alavancar uma nova reforma educacional no Brasil a partir da 

década de 1960. Na área da antropologia, aprofundou-se na análise das 

comunidades indígenas e o principal conceito difundido por ele foi o de 

identidade cultural. Meu pai sempre quis que soubéssemos e tivéssemos 

conhecimento sobre nossas raízes e Darcy Ribeiro defendia a noção de um 

povo nascido na maioria dos países de América Latina, resultado dos 

processos de desindianização do indígena, de desafricanização do negro e de 

deseuropereização do europeu. Darcy foi reconhecido por sua preocupação 

com a questão indígena e pela sua luta em defesa de uma educação pública e 

democrática. E não parou por aí. 

Meu pai dizia que esse era o caminho que eu deveria seguir para ser 

uma professora. Me apresentou a ligação entre Darcy Ribeiro e Leonel Brizola 

e me explicou que, exercitar a mente com trabalho é prazeroso. 

3 Alguns de seus principais livros são: O Povo Brasileiro: A Formação e o Sentido do Brasil; Os 
índios e a civilização; O Brasil como problema; Educação como prioridade. 

2Em tradução livre: Professores, deixem as crianças em paz. Ei! Professor! Deixe-nos, 
crianças, em paz! 
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Com os textos que meu pai sempre trazia de ambos, aprendi a ler, reler, 

pensar, admirar, comparar e refletir. Sempre fazia internamente uma conexão 

entre a política, a teoria e a prática. 

Nos vídeos a que pude ter acesso, lembro-me que Darcy trazia consigo 

uma linguagem rápida, falava com pressa. Para mim, quando meu pai me 

apresentou seus textos, tive a sensação de que o autor tinha fome de tempo, 

parecia que ele sabia que o tempo era curto, não sei bem explicar... E, quando 

meu pai falava de Brizola, na minha mente, vinha a imagem de um artesão, 

costurando cada fala para realizar seu pensamento. 

Tenho como referência um livro que meu pai me deu para ler, intitulado: 

“O processo civilizatório”, em que o mesmo Darcy Ribeiro tentou interpretar os 

milênios da civilização, a partir de um complexo sistema de crenças, meios de 

produção e tecnologia. 

Falar de Darcy Ribeiro e Brizola com meu pai é entrar em uma conversa 

sem fim, pois, e com alguns diálogos, compreendi que ambos falavam de 

educação em tempo integral, crianças na escola como um templo sagrado do 

futuro do país, educação como investimento no presente dessas crianças, para 

construir futuros pesquisadores, profissionais e não vítimas de balas perdidas, 

matando a nação. Hoje, este sonho parece ainda mais distante, com interesses 

políticos privados que colocam a educação em segundo plano. Nossa, foram 

debates e debates com meu pai em momentos prazerosos! 

Retomando a articulação do Pró-Saber com esses diálogos com papai, 

vi logo que a instituição traz consigo Paulo Freire como patrono. Meu pai me 

disse que, assim como Darcy e Brizola, era um educador humanista, e que os 

três possuíam em comum a crença no povo brasileiro, a defesa da nação, a 

defesa da liberdade e do desenvolvimento brasileiro contra a subalternidade 

aos países ricos. Em resumo, eram intelectuais que acreditavam na força 

renovadora, em uma educação capaz de formar seres críticos, que saibam 

pensar por si próprios. E foi assim que cheguei ao Pró-Saber. 

Para compreender e mostrar ao leitor a importância dessa figura tão 

singular e especial em minha trajetória, que é meu pai, vou me aprofundar um 

pouco mais aqui. Ao longo do texto o chamarei do modo carinhoso como me 

dirijo a ele: “papai". José Lourenço Pereira Filho é casado com Marlene Alves 

Pereira e pai de Daniel Lourenço Alves Pereira e Tatiana Alves Pereira; 
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atualmente tem 72 anos, e é o amor da minha vida e meu maior incentivador 

de seguir no caminho da educação, em um processo constante de reflexão e 

inquietação. José Filho nasceu e foi criado aqui na cidade do Rio de Janeiro, 

no bairro do Flamengo, e mais especificamente no Morro Azul, comunidade 

carente do Rio de Janeiro. Único filho homem e tendo quatro irmãs, fez todo 

ensino básico em escolas públicas, uma em especial que ele sempre aborda é 

a Escola Municipal Camilo Castelo Branco.  

No período de sua escolarização, estava vigente o sistema ligado ao 

regime militar instalado no Brasil, em 1964, que exerceu uma influência 

profunda sobre o ensino, impondo censura e controle ideológico nas escolas e 

universidades. O governo centralizou a educação, promovendo um currículo 

nacionalista e alinhado aos interesses do regime, com ênfase na ordem, 

progresso e desenvolvimento econômico. A educação básica experimentou um 

crescimento significativo, com aumento das matrículas, principalmente nas 

escolas primárias, mas a qualidade da educação era desigual, especialmente 

entre as regiões urbanas e rurais. A educação superior também sofreu com a 

censura e a restrição da liberdade acadêmica, com o movimento estudantil 

fortemente reprimido e muitos professores e estudantes perseguidos por suas 

ideias contrárias ao regime, chegando a ser perseguidos, presos, exilados, 

quando não mortos.  

Com a expansão da educação técnica como uma resposta à 

industrialização e com a finalidade de formar mão de obra especializada para o 

mercado de trabalho, as práticas pedagógicas mais progressistas começaram 

a ganhar espaço, especialmente nas universidades.  

Apesar da repressão, nesta mesma época, Paulo Freire, educador e 

filósofo brasileiro, lançou o livro “Pedagogia do Oprimido”. Publicado em 1968, 

teve um impacto profundo na educação brasileira, especialmente durante o 

período de repressão política. Sua pedagogia, que enfatizava a educação 

como prática de libertação, ofereceu uma alternativa crítica ao modelo 

tradicional de ensino, que era marcado com a Ditadura Militar, por seu 

autoritarismo e exclusão. 

A centralidade da obra Pedagogia do Oprimido reside na noção de que a 

educação deve ser um processo de libertação e conscientização, também 

conhecido como conscientização ou consciência crítica, que em vez de 

 



20 
 

considerar os alunos como receptores passivos do conhecimento, advoga uma 

abordagem na qual os estudantes se tornam protagonistas do seu próprio 

aprendizado e a educação enquanto processo dialógico, que deve ser um 

espaço de intercâmbio entre educador e educando, onde o conhecimento é 

construído coletivamente a partir da realidade dos alunos, e não imposto de 

forma autoritária.  

Como defende Freire (2023)4, a educação é um processo de tomada de 

consciência da realidade social e histórica, que visa transformar os oprimidos 

em agentes ativos de mudança, capazes de interferir em sua própria vida e na 

sociedade em que vivem. Quando o autor fala sobre a prática reflexiva, se 

refere ao exercício do educador em começar com a realidade dos alunos para 

construir conhecimento junto com eles, em vez de impor uma educação 

abstrata, que não faz sentido na vida real. O conhecimento deve ser pensado, 

ou seja, os alunos devem questionar e pensar sobre o que aprendem, visando 

a superação do modelo bancário de educação, onde o professor coloca o 

conhecimento nos alunos, como se fossem contas vazias. Freire (2023) 

criticava isso e defendia uma educação que fizesse os alunos pensarem, em 

que eles são os principais responsáveis pelo seu aprendizado. 

A pedagogia de Freire foi vista como uma forma de resistência ao 

autoritarismo. No Brasil, durante a Ditadura militar, a educação libertadora 

poderia ser vista como uma ameaça ao sistema imposto, pois possibilita aos 

indivíduos uma tomada de consciência da condição em que viviam e uma 

consequente articulação em vista de uma libertação.  

Recordando esse momento histórico-político-social vivenciado, papai 

recordou-se de sua professora de francês, chamada Narcisa, idioma no qual 

meu pai é fluente até hoje, assim como o inglês. Trago essa recordação, pois 

durante nossos diálogos ele falou dela com muito saudosismo e afeto. 

Segundo papai, ela era das poucas professoras que estimulava seus alunos a 

pensar, a criticar, a acreditar em seus sonhos, a sair da zona de conforto.  

Esse relato me fez relembrar de uma metáfora que li no livro de Daniel 

Munduruku (2015): “O banquete dos deuses: conversas sobre a origem e a 

cultura brasileira” e também comentada por Leonardo Boff (2002), teólogo, 

filósofo escritor e professor brasileiro no livro “A águia e a galinha: uma 

4  Freire (2023) se refere à 87ª edição desse livro, que foi lançado originalmente em 1968.  
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metáfora da condição humana”, porque relaciono com o que papai relatou 

estabelecendo uma aplicação direta e transformadora no campo da educação, 

pois aborda o potencial humano e como o ambiente pode moldar nossas 

crenças sobre o que somos capazes de alcançar. Assim como uma águia 

criada com galinhas acredita que é uma delas e se apega a bicar o chão, 

muitas crianças e adolescentes são retidos por sistemas educacionais rígidos 

ou ambientes difíceis que não incentivam o desenvolvimento de seu verdadeiro 

potencial.  

A educação autoritária muitas vezes concentra-se na memorização e na 

conformidade, em vez de estimular a criatividade, o pensamento crítico e a 

autodescoberta; a metáfora ressalta o papel do educador como alguém que 

desperta no aluno a consciência de sua 'natureza de águia'. A educação deve 

ajudar os alunos a identificar e cultivar suas habilidades únicas, demonstrando 

que são capazes de 'voar a grandes alturas'. Isso envolve promover a 

autoconsciência, a confiança e o acesso a oportunidades que desafiam os 

limites impostos.  

Nessa época, segundo papai, os professores eram muito autoritários e 

Narcisa vinha na contramão do sistema autoritário e ele tinha um enorme 

prazer em participar de suas aulas enquanto estudante. Posteriormente, papai 

fez seu ensino superior na faculdade PUC-Rio, no curso de Engenharia 

Eletrônica.  

Todo esse percurso ajudou a constituir Tatiana Alves Pereira, uma 

menina, hoje mulher, reflexiva que está sempre aberta a novos olhares na 

construção de uma educação de qualidade, já que acredita em uma educação 

humanizada, onde cada pessoa é valorizada como um indivíduo único, com 

suas próprias histórias, talentos e potencialidades.  

Para mim, a educação vai além de apenas ensinar conteúdos e 

disciplinas; é um processo que deve oferecer possibilidades para a construção 

de pessoas completas, capazes de pensar criticamente, sentir empatia e agir 

com ética para fazer a diferença na sociedade.  

Essa visão inclui elementos importantes para uma reflexão mais 

aprofundada. Primeiro, Relacionamentos Respeitosos: professores e alunos 

devem construir um vínculo baseado no respeito mútuo, escuta ativa e diálogo 

aberto. Em seguida, Contexto e Individualidade: Reconhecendo a situação de 
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vida de cada aluno e ajuste dos métodos de ensino para abraçar sua 

diversidade. Em seguida, Autonomia e Criatividade: Incentivando o 

pensamento crítico e a criatividade, permitindo que os alunos assumam a 

liderança em seu aprendizado. Por fim, Educação para a Vida: estimular 

indivíduos capazes de lidar com os desafios do mundo real, entender a si 

mesmos e ao mundo ao seu redor, contribuindo para uma sociedade mais justa 

e solidária. 

Acredito que a educação humanizada é a chave para a mudança 

pessoal e social, pois nos ensina a ver os outros com empatia e a nós mesmos 

como capazes de mudar o mundo.  

Cheguei ao Pró-Saber por incentivo do meu pai e devo todo meu esforço 

e meu conhecimento a ele. 
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2 TRAJETÓRIAS, DESAFIOS E TRANSFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO  
 
Poder voltar atrás, relembrar, atiçar as 
lembranças, apropriar-se de fatos, relações 
guardadas e adormecidas, possibilita um 
reler e reescrever o próprio processo de 
aprendizagem, localizando-o num tempo 
histórico com seus desafios. (Genescá; Cid, 
2013, p. 74). 

 
O processo de avaliação para entrar no Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil ,do Instituto Superior de Educação 

Pró-Saber foi diferente dos outros vestibulares realizados em outras 

instituições. Passei por uma prova escrita, onde as questões eram sobre nossa 

prática em sala de aula, e recordo em que teríamos que falar sobre um livro e o 

propósito objetivo de uma atividade Achei diferente e curioso, pois em outras 

instituições, somos convocadas a realizar um esquema de avaliação onde são 

cobradas as teorias, sem necessariamente apresentar uma articulação com 

nossas vivências, o que foi uma evidência, já no início, de que o Pró-Saber era 

um lugar diferente de outros. 

A etapa seguinte foi a escrita de um memorial falando sobre mim, 

minhas experiências e minha visão sobre a educação. Esse momento foi um 

pouco desafiador, pois escrever sobre si e realizar um processo avaliativo não 

é simples nem natural, e, nesse processo, tive muito apoio da minha família, 

em especial, do meu pai, que sentou comigo e foi me auxiliando nesse 

processo de resgate, dialogando comigo sobre minhas experiências nas 

escolas que trabalhei. Fomos juntos fazendo um balanço do caminho 

percorrido, difícil e prazeroso ao mesmo tempo.  

Mesmo sem ainda entender o porquê daquele documento, consegui 

passar por essa etapa e fui chamada para entrevista, que ocorreu com a 

professora Clara Araújo e, concretamente, se materializou como um bate papo, 

onde falei um pouco sobre mim. Foi então que entendi o sentido da escrita do 

memorial, pois no momento da conversa, fui abordando aquilo que havia 

escrito e tudo saiu de uma forma leve e natural. Na verdade, tenho uma grande 

facilidade em compartilhar meus pensamentos pela fala; escrever é que 

naquele período ainda era um desafio. Coloco o verbo no passado, pois acho 

que evolui muito nessa minha jornada no Pró-Saber.. 
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Recordo com saudosismo da minha aprovação. Iniciei minha trajetória 

no Pró-Saber no ano de 2022, que tem uma metodologia diferente e 

diferenciada. Os instrumentos metodológicos, propostos por Madalena Freire, 

coordenadora pedagógica do curso, e que, no início, eram desconhecidos para 

mim e, acredito, para grande parte da turma, são ferramentas que servem para 

planejar, desenvolver e avaliar os processos de ensino e aprendizagem, elas 

nos direcionam para atender e compreender as necessidades de educandos e 

educadores. 

Tudo certo, passei pelo processo de avaliação e cheguei ao primeiro dia 

de aula. Alguns rostinhos eram familiares como os de Carolina Felício e Denise 

Tibúrcio Nascimento, pois já nos conhecíamos da comunidade em que 

nascemos e crescemos, o Morro Azul, no bairro do Flamengo.o caso de 

Denise, trabalhamos juntas na Creche Padre Aleixo, instituição comunitária, 

que atende crianças do berçário ao pré-escolar II. No caso de Carol, o 

conhecimento também advém do fato de eu ter sido professora de sua filha 

Maria Clara.  

Na aula de 21 de Março de 2022, na disciplina de “Oficina de Leitura e 

Escrita”, um elemento que causou um grande estranhamento foram os pontos 

de observação, momento de exercitar a escuta e a escrita, extraindo o que 

mais de significativo ficou de toda a aula. 

Diante desses instrumentos, mais um estranhamento: tínhamos que 

avaliar a coordenação (docente) e a dinâmica (grupo) da aula. Como assim? 

Era algo extremamente desafiador e que ainda carecia de sentido, afinal, o 

professor era uma autoridade em sala de aula. Pouco a pouco, fomos 

compreendendo que nessa concepção que visa a construção de relações 

democráticas, há outras autoridades em sala de aula para além dos 

professores, que embora sejam diferentes, contribuem para a construção dos 

processos de aprendizagem. 

Para Paulo Freire (2023), a leitura do mundo é essencial para construir 

uma educação que vai além de só saber decodificar palavras. Ela é o processo 

no qual a pessoa fica consciente da realidade onde vive e das relações de 

poder e opressão que moldam essa realidade. Essa conscientização leva à 

ação transformadora, onde os alunos não só entendem o mundo, mas também 

agem para mudá-lo. 
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Chegamos então à disciplina “Alfabetização Cultural”, com a professora 

Melissa Lamego, que traz consigo essa essência de Paulo Freire de que 

conhecimento é ampliação. Nosso primeiro passeio cultural foi realizado no dia 

27 de agosto daquele ano de 2022, no Museu do Amanhã, para ver a 

exposição de Sebastião Salgado na mostra Amazônia; uma imersão traduzida 

através das lentes do próprio, que trouxe como tema principal a reflexão sobre 

o ecossistema indispensável à vida. Nossos passeios culturais tiveram suma 

importância na minha construção enquanto educadora, ampliando minha 

percepção de mundo e me levando a conhecer diversas linguagens e 

manifestações artísticas. Posteriormente, foi solicitado um registro sobre o 

momento vivenciado, e aqui vale destacar que temos como exercício diário um 

registro como prática de reflexão, que estimula a construção desse sujeito 

autor de sua própria história. As sínteses reúnem elementos adquiridos durante 

o encontro vivenciado, sobre si mesmo, sobre o grupo e sobre o todo. 

Um dos recursos importantes presentes na concepção de educação do 

Pró-Saber é a nutrição estética, que consiste: “da fruição de uma obra de artes, 

de alguma forma, relacionada ao assunto tratado na aula ou, essencialmente, à 

afinação da sensibilidade” (Genescá; Cid, 2013, p. 103). O Pró-Saber me 

mostrou que temos que desconstruir para construir novamente, extraindo 

novos significados e foi assim que me deparei com as nutrições estéticas, um 

recurso que desativa um conceito já pré-concebido, nos provocando o 

estranhamento, um novo olhar, um novo pensar.  Essas nutrições surgem 

através de músicas, obras de arte, textos e outros elementos e dão asas à 

imaginação e à criação. 

Uma das que mais me marcaram foi a música de Gonzaguinha, cantada 

por Elis Regina, intitulada “Redescobrir”5, que traz metáforas sobre a 

importância de se reconhecer. Compartilho aqui na íntegra como um convite ao 

leitor para mergulhar nessa reflexão: 

 
Como se fora brincadeira de roda (memória) 
Jogo do trabalho, na dança das mãos (macias) 
No suor dos corpos, na canção da vida (história) 
O suor da vida no calor de irmãos (magia) 

5 REDESCOBRIR. Redescobrir · Compositor: Gonzaguinha. Intérprete: Elis Regina - Original 
Album Series ℗ 1980 Warner Music Brasil Ltda. Disponível em: 
https://youtu.be/0jvvP7vsf10?si=QWv8lb3fLsRYZm1p. Acesso em 4 Dez. 2024. 

 

https://youtu.be/0jvvP7vsf10?si=QWv8lb3fLsRYZm1P
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Como um animal que sabe da floresta (memória) 
Redescobrir o sal que está na própria pele (macia) 
Redescobrir o doce no lamber das línguas (macias) 
Redescobrir o gosto e o sabor da festa (magia) 
Vai o bicho homem fruto da semente (memória) 
Renascer da própria força, própria luz e fé (memória) 
Entender que tudo é nosso sempre esteve em nós (história) 
Somos a semente, ato, mente e voz (magia) 
Não tenha medo meu menino bobo (memória) 
Tudo principia na própria pessoa (beleza) 
Vai como a criança que não teme o tempo (mistério) 
Amor se fazer é tão prazer 
Que é como fosse dor (magia) 
Como se fora brincadeira de roda (memória) 
Jogo do trabalho, na dança das mãos (macias) 
No suor dos corpos, na canção da vida (história) 
O suor da vida no calor de irmãos (magia) 
Como se fora brincadeira de roda (memória) 
Jogo do trabalho, na dança das mãos (macias) 
No suor dos corpos, na canção da vida (história) 
O suor da vida no calor de irmãos (magia) 
Como se fora brincadeira de roda (memória) 
Jogo do trabalho, na dança das mãos (macias) 
No suor dos corpos, na canção da vida (história) 
O suor da vida no calor de irmãos (magia) 
Como se fora brincadeira de roda 
Jogo do trabalho, na dança das mãos 
No suor dos corpos, na canção da vida 
O suor da vida no calor de irmãos 
Como se fora brincadeira de roda 
Jogo do trabalho, na dança das mãos 
No suor dos corpos, na canção da vida 
O suor da vida no calor de irmãos. (*Redescobrir, 1980) 

 

Nossa… essa música me fez lembrar da importância da minha família, 

de momentos simples como uma ida à praia nos sábados de Sol. 

Se redescobrir, entender que você é importante e que seu nome é o pilar 

da sua história foi um dos trabalhos mais belos que realizei no Pró-Saber. E, 

através do mergulho em mim mesma, essa conscientização sobre meus 

aprendizes foi promovida, enfatizando sempre que eles são seres autênticos e 

autorais, que temos que valorizar sua história e seus nomes. Arrisco até a fazer 

uma relação disso com o livro de Paulo Freire (2018),  “Professora sim, tia 

não!”, onde o autor valoriza a autonomia dos aprendizes, estimulando sempre o 

pensamento crítico e o engajamento com o meio social em que se é e está 

inserido. 
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Ao longo do processo de formação na graduação no Pró-Saber, um dos 

tópicos mais debatidos foi o medo, tendo percorrido diferentes disciplinas, em 

diferentes abordagens. O medo na educação é uma coisa natural, mas a 

abordagem humanizada e acolhedora fez toda a diferença para transformar o 

medo em uma ferramenta de crescimento.  

A chave foi estar em um espaço educacional, onde me sentisse 

desafiada a crescer, mas sempre com apoio e confiança, o que me levou ao 

desafio de superar o cansaço, os obstáculos que iam surgindo, tais como de 

me organizar para conciliar as demandas, pois o medo interfere na vida das 

pessoas e nas relações humanas até mesmo dentro da escola, na formação 

dos sujeitos no processo de educação. Dentro do campo educacional, ele é 

enfatizado no campo do modelo autoritário de ensino, mas, no Pró-Saber, nós 

temos a promoção de uma educação libertadora, autônoma e humanizada, o 

que me fez encarar o medo como uma ferramenta de estímulo de algo que 

poderia ser superado. 

Com a professora Melissa, assistimos também ao documentário “Língua 

- Vidas em Português”6, com o objetivo de pensar em nossas próprias 

identidades culturais e nas coisas que as moldaram. É como olhar no espelho e 

ver todos os pedaços que fazem de você, você. Ou seja, que nos constituem 

enquanto indivíduos. Imagine aquelas reuniões familiares, a comida, a música, 

as histórias transmitidas, todas essas experiências que têm uma maneira de 

ficar conosco. Não se trata apenas de coisas grandes; mesmo as pequenas, 

como sua comida caseira favorita ou o idioma que você fala em casa, 

desempenham um papel. Então, a proposta era aprofundar e refletir sobre o 

que realmente torna sua identidade cultural única. 

A frase "o que faz a memória é a palavra", falada por Martinho da Vila, 

no documentário, me marcou profundamente e está intimamente ligada à 

concepção de educação e linguagem, remetendo a uma ideia central de vários 

pensadores e educadores, incluindo Paulo Freire e Madalena Freire, que 

defendem que a palavra, enquanto comunicação, diálogo e expressão, é o 

elemento que confere substância e permanência às experiências, saberes e à 

memória humana. 

6 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JBmLzbjmhhg  

 

https://www.youtube.com/watch?v=JBmLzbjmhhg
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 A memória não surge de forma espontânea, mas é construída por meio 

da palavra. No contexto educacional e social, a palavra é o meio pelo qual 

comunicamos, lembramos e compartilhamos experiências. A partir do momento 

em que alguém narra ou relata algo, os atos de falar, contar e ouvir conferem 

forma e continuidade à experiência, transformando-a em memória coletiva.  

No pensamento de Paulo Freire (2023), a palavra assume um caráter 

libertador, ultrapassando a sua função de mero instrumento de comunicação 

para se tornar uma ferramenta de reflexão crítica sobre o mundo, a realidade 

social e as nossas próprias vivências. Ao ser utilizada para questionar, refletir 

sobre o passado e construir uma compreensão mais aprofundada do presente, 

a palavra desempenha um papel fundamental na formação da memória, pois 

nos permite redefinir nossas experiências e, assim, preservar o que é 

verdadeiramente significativo. 

A memória humana, conforme este autor, é igualmente construída de 

forma coletiva. Ao narrar histórias e compartilhar experiências, o grupo social 

cria uma narrativa comum, que se integra à memória coletiva. Isso ocorre por 

meio da palavra, que não só evoca o passado, mas também o reinterpreta e o 

mantém vivo na linguagem e na história compartilhada. A palavra, portanto, é o 

meio de 'guardar' as lembranças que podem ser compartilhadas de geração em 

geração. 

Em obras como Pedagogia do Oprimido, Freire (2023) enfatiza a 

relevância do diálogo e da palavra na construção do conhecimento. A memória, 

nesse contexto, não é meramente um resíduo de informações passadas, mas o 

resultado de um processo contínuo de aprendizagem e ressignificação, 

mediado pela linguagem. Através da linguagem, professores e alunos, atores 

do processo educativo, constroem conjuntamente o saber e a memória de suas 

próprias trajetórias. Retomo a frase de Martinho da Vila “o que faz a memória é 

a palavra”, que resume a ideia de que a linguagem, em suas várias formas, 

seja falada, escrita ou usada em diferentes situações; é o que realmente molda 

nossa compreensão do mundo e nossas memórias. Na educação, isso significa 

que o processo de aprender e se conscientizar depende muito do uso da 

palavra como uma ferramenta de interação e mudança. 

Recordo com muito carinho, quando a professora Liana Castro, na 

disciplina de “Oficina de leitura e escrita”, apresentou Bartolomeu Campos de 
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Queirós, um escritor e poeta brasileiro, reconhecido por sua sensibilidade 

literária e seu enfoque nas questões existenciais, afetivas e humanas, com 

uma produção que abrange também o público infantil e juvenil, mas que, no 

geral, é caracterizada por um estilo lírico e profundo, convidando à reflexão 

sobre a vida, a morte, a solidão e a relação com o outro.  

O autor apresenta uma abordagem singular de temas complexos, 

frequentemente com uma escrita minimalista e de grande densidade 

emocional, sendo amplamente valorizado por sua capacidade de abordar 

questões universais com uma linguagem simples, mas de grande profundidade. 

Seus escritos, em especial o livro “Por parte de Pai” (Queirós, 2011), nos faz 

pensar sobre um tema tão delicado, mexendo com os sentimentos. Ele usa a 

figura do pai como ponto de partida para refletir sobre o carinho, a paternidade, 

o que a família deixa para a gente e como a gente se encontra.  

Que momento mágico esse processo no primeiro ano do Pró-Saber de 

fazer o resgate da sua própria história, de mergulhar e se perceber como 

educador e como sua formação pessoal vem como um fio condutor que acaba 

transitando no meio desse processo… é como se gavetas de memórias fossem 

abertas, como se um vulcão em erupção adormecido estivesse a ponto de 

entrar em ebulição e realmente entrou. Esse processo me fez lembrar da 

filosofia de Sankofa7 na qual diz que não tem problema retornar ao passado 

para ressignificar o presente para construir o futuro. 

Mais uma vez meu pai esteve nesse processo de rememorar esses 

momentos do passado. Recordo quando a professora Liana Castro também  

nos apresentou o livro “Os cinco sentidos”, de Bartolomeu Campos de Queirós 

(2010) e me fez viajar à época da Tatiana com 4 anos de idade, ainda aluna da 

Creche Padre Aleixo, e que via seu irmão Daniel indo para uma escola 

diferente e pediu ao seu pai: “Quero ir para escola do Daniel” e assim fui 

atendida e fui para escola Instituto Nossa Senhora da Piedade.  

Em 'Cinco Sentidos', Bartolomeu Campos de Queirós (2011) emprega os 

sentidos  visão, audição, tato, paladar e olfato  como metáforas para explorar 

as inúmeras maneiras pelas quais percebemos e interpretamos o mundo. Essa 

7 Sankofa é um símbolo de lembrança da história afro-americana e afro-brasileira, que recorda 
os erros do passado para que eles não sejam cometidos novamente no futuro. Isto é, 
representa o retorno ao passado para que seja possível adquirir conhecimento e sabedoria. 
Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Sankofa. Acesso em 04 Dez. 2024. 
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abordagem ressoa com a ideia de Paulo Freire, de que a educação não se 

limita ao domínio intelectual, mas engloba emoções, cultura e sensibilidade. A 

narrativa valoriza múltiplas linguagens verbal, sensorial, simbólica, visual e 

afetiva  mostrando que o aprendizado e o ensino vão além da comunicação 

tradicional.  

O autor diz que por meio dos sentidos imaginamos o mundo, e tenho 

nítido o sabor do gosto da vitamina de abacate, que meu pai fazia antes de 

irmos à escola (paladar), do cheiro que minha merendeira tinha do refrigerante 

que sempre vazava (olfato), do cacarejar das galinhas que ouvíamos ao seguir 

para escola (audição), da praça que dividia a comunidade em que morava com 

uma das ruas principais do bairro (visão), e do cheiro dos livros novos que 

levava todo início do ano. Realmente, os sentidos têm raízes em nosso corpo 

inteiro e nos fazem mergulhar em viagens que pensamos que estariam 

acabadas, porém são apenas passagem para novos caminhos e construções 

de experiências. 

Viagem essa que me remeteu ao primeiro dia, no primeiro ano na escola 

primária. Me recordo com muito carinho da professora Carmem, uma mulher de 

pele clara e com cabelo aloirado crespo, o que lembrava muito o meu. Também 

carinhosa, sempre tinha um sorriso no rosto. Meu pai me acompanhou nesse 

primeiro dia e recorda que não tive medo desse novo mundo que estava 

conhecendo; dei tchau e fui.  

Agora, pensando e recordando, percebo que as crianças daquele 

espaço eram muito diferentes de mim, com pele clara, olhos claros, cabelos 

lisos. A única pessoa naquele ambiente que tinha alguma aparência física 

parecida com a minha era justamente a professora Carmen e seus cabelos. 

Aliás, importante registrar que essa professora que não fazia distinção dentre 

seus alunos e deixava a sala sempre muito colorida, cheia de vida com os 

trabalhos que realizamos sempre expostos em sala de aula que trazia o 

processo de autoria das crianças.  

Em sua prática docente, estava sempre presente a literatura infantil: 

sempre trazia muitas histórias… ainda guardo os livros paradidáticos que ela lia 

conosco. Mas olhando para trás, talvez a lembrança tão nítida de como ela era 

é que tenha despertado em mim esse sonho de ser professora. Hoje, já com 

um maior entendimento, vejo como é importante ter alguém com quem nos 
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identificamos e termos como modelo, seja no modo de ser, seja na 

característica física, pois para a criança, é fundamental se ver representada. 

No meu caso, nunca iria imaginar que uma professora naquele colégio elitizado 

fosse se parecer comigo logo no cabelo.  

Essa memória também é retomada por mim através da disciplina de 

Currículo na Educação Infantil II, que tive com o professor André Regis, em que 

foi apresentada a necessidade e importância de um currículo que se articule 

com várias esferas das realidades locais e práticas docentes, trazendo a 

necessidade do desenvolvimento de um currículo antirracista, que valoriza a 

contextualização histórica e cultural, que favorece o desenvolvimento pleno da 

criança.  

Entendo a escola como um espaço de pluralidade. Pensar esse currículo 

em outras formas e ações, tendo como tessitura a valorização de diferentes 

culturas, mais do que uma necessidade, é uma obrigatoriedade desde 2003, 

com a Lei 10.639 (Brasil, 2003), que torna obrigatória a temática da história e 

cultura afro-brasileira. Não me recordo de quando pequena ter lido livros que 

trouxessem à tona temáticas com narrativas de histórias afrodescendentes ou 

mesmo autores afrodescendentes. 

Durante o processo de escavação, papai relembrou de uma situação 

vivenciada por mim quando ainda estava na terceira série, atual quarto ano do 

ensino fundamental, em que sofri preconceito por uma colega de classe e, 

conforme ele me relatou, foi como se estivesse despertando algo que estava 

há muito tempo adormecido. 

Mesmo residindo em comunidade, meus pais tinham condições de 

custear um bom colégio particular e levar tanto meu irmão quanto eu a diversos 

espaços e estava compartilhando com minhas colegas sobre comida e me 

recordei que havia experimentado um macarrão ao molho branco em um 

determinado restaurante. Naquele momento em que acabei de relatar, uma 

menina levantou-se e questionou o fato de uma menina com minha cor de pele 

ir ao um restaurante e comer esse tipo de comida, seguindo com gargalhadas.  

Eu, com meus nove anos e completamente sem propriedade para me 

defender e argumentar alguma coisa, me calei, me levantei e me direcionei 

para sala de aula. Relatei sobre o ocorrido com a professora, porém a mesma, 

que tinha um perfil de ser uma pessoa muito seca, ouviu meu relato, pediu para 
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que ficasse na sala até o recreio finalizar. Eu fiquei na minha carteira e ela em 

sua mesa, ao término do recreio, todos voltaram, ela não falou nada e a aula 

prosseguiu. Saí muito triste da escola,  papai percebeu e logo questionou sobre 

o que havia ocorrido, contei para ele  imediatamente.  

No dia seguinte, ele estava na escola juntamente com a direção, que foi 

muito acolhedora conosco, me chamando para conversar e pedindo desculpas 

pelas atitudes da colega e da professora. Porém esta nada falou e assim 

continuamos até ao final do ano: ela passando os conteúdos e eu 

armazenando, mas lembro-me que não me sentia confortável com ela , o corpo 

tencionava, mas não havia outra alternativa, tinha que finalizar aquele ano e 

assim foi.  

Não tenho recordação dela abraçando os alunos. As memórias que 

trago comigo são relacionadas à figura de uma professora sempre muito dona 

da verdade… o que tenho de recordação dela nessa época era que tínhamos 

que decorar a tabuada. Fora isso, nada mais. Lembro-me de uma canção que 

papai me apresentou, de autoria de Benito de Paula, intitulada: “Proteção às 

borboletas” (1977)8, canção essa que fala da fragilidade da vida onde a 

borboleta me representaria sendo naquele momento uma figura frágil mas que 

no seu íntimo quer se sentir protegida e livre fora do alcance das rejeições e 

dos maus tratos. Compartilho aqui a música com a intenção de dividir com o 

leitor e a leitora um pouco dessa vivência reflexiva. 
Eu sou como a borboleta​
Tudo o que eu penso é liberdade​
Não quero ser maltratado​
Nem exportado desse meu chão 
Minhas asas, minhas armas​
Não servem para me defender​
As cores da natureza pedem​
Ajuda pra eu sobreviver 

Você que me vê voando​
Como a paz de uma criança​
Você sabe a minha idade​
Eu sou sua esperança 

A ordem da humanidade​
Não deve ser destruída​
Quando eu voar me proteja​
Sou parte da sua vida 

Eu sou como a borboleta (Proteção, 1977). 

8 Disponível em: https://youtu.be/NI9J_BMxmQk?si=Hgr75_YhD7G9uSoE. Acesso em 04 Dez. 
2024. 
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2.1 A leitura e a formação da leitora   
Como contei no primeiro capítulo, a leitura sempre passeou pela minha 

vida, papai tem o hábito da leitura encarnado em si. Tenho vívida na memória 

meu pai lendo livros e jornais, hábito que é presente em sua vida até os dias 

atuais. Quando pequena, recordo que o jornal era dividido da seguinte maneira: 

papai lia o conteúdo sobre a cidade do Rio de Janeiro e o mundo, meu irmão 

lia sobre esportes, mamãe sobre o mesmo conteúdo de papai e a mim ficava 

direcionada a melhor parte: o “globinho”, seção reservada ao universo infantil 

em que havia histórias em quadrinhos, desenhos que as crianças mandavam e 

dicas culturais e eu adorava. Ainda estava no processo de alfabetização nesse 

período, então ia fazendo a leitura do que as figuras iam transmitindo e depois 

meu pai sentava comigo e lia junto, dando significado aos símbolos ali escritos, 

trazendo a leitura como pauta penso na importância que ela traz consigo. 

Como educadora e como aluna do Pró-Saber, hoje enxergo a leitura 

como um meio para sermos críticos, conhecermos outras e diferentes formas 

de ver e pensar o mundo. De fato, a leitura é um dos pilares centrais da obra 

de Paulo Freire, especialmente, no contexto da educação popular e da 

alfabetização. Para Freire (2023), a leitura não se limita à simples 

decodificação de palavras, é entendida de maneira mais ampla, como a 

capacidade de compreender o mundo e agir sobre ele.  
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3 PALAVRAS DE GRATIDÃO E INSPIRAÇÃO PARA QUEM COM O 
CORAÇÃO  

 

No presente capítulo, a carta é considerada como um elemento de 

resgate de memórias e afeto. Assim, é construída uma carta endereçada 

àquela educadora que marcou minha infância com seu afeto, carinho e ética, 

comprometida com o desenvolvimento e criação de oportunidades de 

aprendizagem para crianças da educação infantil.  

Ao escrever essa carta, penso nos ideais de Paulo Freire e na educação 

humanizada, pois um educador infantil atencioso e que não discrimina entre os 

alunos, se alinha às ideias desse pensador e à sua concepção de educação 

humanizada, pois ambos compartilham princípios fundamentais que enfatizam 

o respeito, a empatia e a igualdade no processo educacional.  

Paulo Freire (1996) enfatiza que a educação deve ser um ato de 

valorização do ser humano em sua totalidade. Um professor que trata todos os 

alunos de forma igual, com carinho e respeito, coloca essa visão em prática ao 

reconhecer o valor intrínseco de cada criança, independentemente de suas 

diferenças. O amor, insistiu Freire, é fundamental no ensino. É a base para 

construir confiança e aprendizado real. Um professor atencioso cria esse 

ambiente, mostrando cuidado genuíno com todos os alunos, sem favoritos. 

Eles são um espaço acolhedor e seguro.  

Um professor que incorpora essa ideia, dá a todas as crianças as 

mesmas chances de aprender, crescer e se sentir cuidada, reconhecendo e 

respeitando a singularidade de cada uma. Para Freire, a relação entre 

educador e educando deve ser fundamentada no diálogo e na igualdade, com 

ambas as partes aprendendo e ensinando umas às outras. Um professor que 

trata os alunos com justiça e carinho promove esse tipo de interação, ajudando 

as crianças a se sentirem valorizadas e ouvidas, independentemente de suas 

características ou habilidades individuais. 

Um educador infantil afetuoso desempenha um papel fundamental nesse 

desenvolvimento, incutindo valores como empatia, respeito pela diversidade e 

solidariedade desde cedo. Um professor que atua com afeto e igualdade na 

educação infantil encarna os ideais de Paulo e Madalena Freire. Eles 

promovem uma educação baseada no amor, no respeito e na valorização da 
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dignidade humana. Isso ajuda a criar uma sociedade mais justa e solidária, 

onde cada criança se sinta pertencente e respeitada.  

Assim, compartilho aqui a carta endereçada a essa mulher 

comprometida com os valores éticos e profissionais do ser educador. Essa 

mulher é a professora Carmem, uma mulher de pele clara, com estatura 

mediana, olhos castanhos expressivos e cabelos crespos e claros que 

emolduravam seu rosto. Seu visual transmitia uma combinação de força e 

acolhimento, refletindo sua personalidade calorosa e delicada, mas acima de 

tudo uma mulher afetiva. 

 

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 2024. 

 
Querida professora Carmem, 
 
Eu sou Tatiana Alves Pereira, sua ex-aluna dos anos 1990, no Instituto 

Nossa Senhora da Piedade. Eu era aquela sua aluna baixinha, rechonchuda 

com os cabelos crespos, negra, sempre com um sorriso no rosto.  

Escrevo esta carta com o coração cheio de gratidão e admiração por 

tudo o que você incorpora nos anais da educação infantil. Fiquei muito feliz 

em poder falar com você novamente! Hoje, estou seguindo o caminho da 

educação também e sou professora, assim como você. Tenho ótimas 

lembranças das suas aulas e de como você nos ensinou com tanto carinho e 

dedicação; recordo que sua pele era mais clara que a minha, mas seus 

cabelos aloirados eram, assim como os meus, crespos. Como eu me 

identificava com essa característica, pois eu era a única aluna negra da 

turma! 

Hoje, desejo expressar minha mais profunda gratidão por um aspecto 

que moldou significativamente minha experiência em sala de aula: sua 

capacidade de tratar a todos nós com igualdade e respeito, sem nunca 

discriminar, mesmo diante de nossas diferenças. Sendo eu a única aluna 

negra da turma, estou ciente de que, para mim, houve momentos em que me 

sentir bem-vinda naquele espaço pode ter sido um desafio. No entanto, seu 

comportamento, afetuoso e inclusivo, transformou a sala de aula em um 
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espaço seguro, onde nunca me senti isolada ou inferior. Você sempre olhou 

além das aparências, vendo o melhor em cada um de seus alunos, e isso fez 

toda a diferença no meu crescimento pessoal.  

Sua abordagem à educação não apenas me ensinou conteúdo 

acadêmico, mas também incutiu valores que levarei por toda a vida: respeito, 

igualdade e o poder transformador do amor. Você não apenas proporcionou 

uma oportunidade de aprender, mas também promoveu a autoconfiança e 

um sentimento de pertencimento. Sou grata por ter tido uma professora que 

praticou com tanta diligência a educação humanizada, como nos ensinou 

Paulo Freire. Sua atitude serviu como um exemplo de como a educação pode 

transformar vidas, e a minha certamente foi tocada por sua dedicação. Sua 

capacidade de olhar para cada criança de forma única, sem fazer distinção, 

foi algo que muito me marcou. Você tinha o dom de criar um ambiente onde 

todos se sentiam acolhidos e igualmente importantes, e isso é algo que, com 

certeza, faz uma enorme diferença na minha vida. 

É emocionante olhar para trás e relembrar o quanto você conseguia 

cultivar um espaço de respeito, amizade e igualdade. O fato de você não 

fazer distinção entre seus alunos hoje me mostra o quanto você compreendia 

a importância de tratar cada um com empatia, amor, paciência e afeto. Sua 

postura educadora foi muito além do ensino formal, pois você me ensinou 

ainda pequena uma grande lição para vida, a importância de respeitar as 

diferenças.  

Ainda em tempo, lembro do seu sorriso largo, do seu abraço cheio de 

carinho e afeto; tenho vívida em minha memória uma festa que era uma 

homenagem à padroeira da escola, em que eu utilizei a cor vermelha; que 

momento mágico e feliz que vivi! 

Lembro-me da sala de aula, que ficava depois do primeiro lance de 

escadas, depois do pátio. Naquela sala de aula, tudo parecia tão grande e 

você fazia o mundo parecer mais acessível e encantador. Suas palavras, 

seus sorrisos e até as canções ensinadas foram como sementes que você 

plantou em meu coração. E, como toda boa jardineira, você regava cada uma 

delas com paciência e amor, ajudando-me a crescer. Muito do que aprendi 

com você ficou marcado. 
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É ao seu coração que desejo falar diretamente, pois sei que é de lá 

que você sempre tirou a força, a paciência e a criatividade que tocaram 

tantas vidas. Na década de 1990, em tempos mais simples, mas igualmente 

desafiadores, você trouxe para o campo da educação algo que nenhuma 

teoria pedagógica poderia ensinar plenamente: ternura.  

Em meio a brinquedos coloridos, histórias contadas com entusiasmo e 

abraços de boas-vindas, você plantou sementes que floresceram em jardins 

de sonhos e aprendizado. Era uma época em que as tecnologias ainda não 

haviam se infiltrado nas salas de aula, e sua presença era a principal 

ferramenta para ensinar e inspirar. Seu olhar atento reconhecia em cada 

criança um universo único, e sua escuta paciente lhes dava a confiança de 

que suas vozes importavam.  

Os jogos tinham desenhos de giz de cera e shows de marionetes 

improvisados, tudo isso tinha imenso valor porque estava cheio de sua 

afeição. Você entendeu, melhor do que ninguém, que a educação infantil não 

é apenas ensinar o ABC ou as cores do arco-íris. Trata-se também de nutrir 

seres humanos empáticos, curiosos e autoconfiantes. Você sabia que um 

toque gentil no ombro, um sorriso caloroso ou o tempo gasto ouvindo as 

histórias imaginativas de uma criança eram tão importantes quanto os livros 

didáticos.  

Se hoje valorizamos a educação holística e a humanização no ensino, 

é porque pessoas como você, naquela época, já plantavam as sementes. O 

mundo mudou significativamente, mas o que me ensinaste permanece 

eterno: educar é amar.  

Obrigado por ser uma educadora que deixou uma marca indelével, 

que inspirou e que dedicou sua alma e coração. Saiba que seu legado vive 

nos gestos de cada criança que você ajudou a crescer e nas doces 

lembranças que muitos de nós temos de uma época em que aprender era, 

acima de tudo, um ato de amor.  

Com carinho e respeito, de uma educadora que muito lhe admira e 

segue seu exemplo. 

Um forte abraço  

Tatiana Alves Pereira 
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Tenho uma firme crença na educação, pois é o ato transformador mais 

poderoso que conheço. Por meio da educação, podemos construir e despertar 

sonhos, superar desigualdades e construir um mundo mais justo e humano. 

Mantenho a esperança porque, apesar dos desafios, vejo no potencial de cada 

aluno uma semente de mudança. Com dedicação e diálogo, podemos criar 

ambientes de aprendizagem que inspirem confiança e emancipação, disso 

estou convencida. 

Isso me faz refletir sobre uma das cartas de Paulo Freire presentes no 

livro “Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos” (Freire, 

2000). Na carta de Paulo, compreendo que a esperança não é acreditar 

ingenuamente em um futuro melhor, mas sim uma forma consciente e crítica de 

ação que impulsiona os indivíduos a transformar suas realidades. A esperança 

é indispensável para a educação, pois motiva a luta contra as opressões. Freire 

descreve a educação como um espaço onde a esperança pode ser cultivada; 

ele argumenta que, ao promover a aprendizagem que estimula a consciência 

crítica, os educadores ajudam os alunos a perceber seu próprio potencial e se 

engajar na luta por uma sociedade mais justa.  

O diálogo é central na abordagem de Freire (2000), pois o diálogo 

autêntico entre educadores e educandos é fundamental para a construção do 

conhecimento. Por meio do diálogo, surgem trocas significativas que alimentam 

a esperança e promovem a transformação. Freire vê a educação como uma 

prática inerentemente política, e eu concordo, pois a educação deve ter como 

objetivo intencional formar cidadãos críticos e engajados.  

Assim, a esperança torna-se uma força motivadora de ações políticas e 

sociais em direção à emancipação. Relacionando a educação à realidade 

social dos educandos, Freire propõe que a esperança deve estar ancorada nas 

experiências e desafios concretos enfrentados pelos alunos, promovendo uma 

aprendizagem que se conecte com suas vidas. A carta sobre esperança e 

educação é um convite a repensar o papel da educação na sociedade e a 

importância da esperança como agente de transformação social, incentivando 

educadores e alunos a se engajarem ativamente na construção de um mundo 

mais justo e solidário. 
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A leitura da carta me remete a momentos de troca com meu pai, onde a 

música “O Sal da Terra”9 de Beto Guedes, lançada em 1981, me faz refletir 

sobre a condição humana, o papel da comunidade e o cuidado com o planeta. 

Na educação, pode ser usado como uma ferramenta para promover a 

consciência crítica, a responsabilidade social e a empatia, valores essenciais 

para formar cidadãos comprometidos com um mundo mais justo e sustentável. 

Ao mesmo tempo, carrega uma mensagem de amor, principalmente 

quando pensamos em uma educação transformadora e humanizada, como 

defendia Paulo Freire. Deixo aqui a letra da música como mais uma nutrição 

para o leitor ou a leitora que, junto comigo, puderam rememorar uma trajetória 

de muitas conquistas e aprendizados: 

 
O Sal da Terra 
(Beto Guedes) 
Anda! 
Quero te dizer nenhum segredo 
Falo desse chão, da nossa casa 
Vem que tá na hora de arrumar 
Tempo! 
Quero viver mais duzentos anos 
Quero não ferir meu semelhante 
Nem por isso quero me ferir 
Vamos precisar de todo mundo 
Pra banir do mundo a opressão 
Para construir a vida nova 
Vamos precisar de muito amor 
A felicidade mora ao lado 
E quem não é tolo pode ver 
A paz na Terra, amor 
O pé na terra 
A paz na Terra, amor 
O sal da Terra! 
És o mais bonito dos planetas 
Tão te maltratando por dinheiro 
Tu que és a nave, nossa irmã 
Canta! 
Leva tua vida em harmonia 
E nos alimenta com seus frutos 
Tu que és do homem, a maçã 
Vamos precisar de todo mundo 
Um mais um é sempre mais que dois 
Pra melhor juntar as nossas forças 
É só repartir melhor o pão 

9 Disponível em: https://youtu.be/WwSCm5H5kh0?si=Z11WoMbiDxK4BCfH. Acesso em 4 Dez. 
2024. 

 

https://youtu.be/WwSCm5H5kh0?si=Z11WoMbiDxK4BCfH
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Recriar o paraíso agora 
Para merecer quem vem depois 
Deixa nascer, o amor 
Deixa fluir, o amor 
Deixa crescer, o amor 
Deixa viver, o amor 
O sal da terra (O sal, 1981) 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
“Rir não é só abrir ou entreabrir os lábios e 
mostrar os dentes. É expressar uma alegria 
de viver, uma vontade de fazer coisas, de 
transformar o mundo, de amar o mundo e os 
homens,  somente como se pode amar a 
Deus.”(Freire, P, 1967 apud Lacerda, 2016, 
p. 57).  

 
Na construção desse trabalho, explorei a educação libertadora, afetiva e 

humanizada preconizada por Paulo Freire, que enfatiza uma visão pedagógica 

que coloca o ser humano no centro do processo educativo. Essa perspectiva 

reconhece a dignidade, a capacidade transformadora e o significado do 

indivíduo como agente de mudança social.  

Para Freire, a educação como prática de liberdade é uma ferramenta de 

emancipação, empoderando os indivíduos para compreender e transformar sua 

realidade. A educação libertadora, nesse contexto, visa desenvolver a 

consciência crítica, possibilitando aos indivíduos a questionarem as opressões, 

compreenderem sua realidade e lutarem por mudanças.  

O afeto, nessa visão, é crucial, pois Freire argumentou que o ensino 

deve ser infundido com afeto, empatia e respeito. Os educadores devem ver os 

alunos como seres humanos completos com sonhos, histórias e potenciais, 

valorizar o conhecimento que os alunos trazem é um ato de amor e respeito. 

Freire via na valorização do repertório cultural do aluno um ponto de partida 

essencial para a aprendizagem. O afeto cria um ambiente seguro, onde o 

diálogo pode florescer e o aprendizado se torna significativo.  

Além disso, Freire via a educação como um caminho para a 

humanização, acreditando que a opressão desumaniza tanto os oprimidos 

quanto os opressores. A educação humanizada é um ato de resistência contra 

a opressão. Seguindo essa linha de pensamento, acredito que a educação 

deve ser inclusiva; as escolas devem ser espaços de inclusão e acolhimento, 

onde cada indivíduo tenha a oportunidade de se desenvolver plenamente.  

A educação humanizada é construída com base no diálogo e na escuta 

ativa, reconhecendo a singularidade de cada educando. Na visão de Freire, o 

educador não é superior ao aluno; ambos compartilham o processo de 

aprendizagem. 
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Freire (1996; 2023) também defendeu uma educação que se envolva 

com as experiências e o universo cultural dos alunos, respeitando suas formas 

singulares de expressar e compreender o mundo, despertando, ilustrando 

como nossos sentidos moldam experiências e memórias. Essa abordagem 

espelha a pedagogia humanizadora de Freire, que enfatiza o afeto, o diálogo e 

a empatia como pilares da relação pedagógica. Assim como Bartolomeu 

Campos de Queirós convida o leitor a explorar o mundo através de seus 

sentidos, Freire propõe que o educador estimule a capacidade do aluno de ler 

o mundo antes de ler palavras, vinculando o aprendizado à vida cotidiana e às 

experiências práticas. 

O trabalho de Queirós investiga como os sentidos estão intrinsecamente 

ligados a memórias e experiências individuais, transformando o ato de sentir 

em um ato de conhecer. Essa ênfase na experiência pessoal se alinha com a 

pedagogia de Freire, que vê a educação como um processo enraizado na 

história e no contexto de cada indivíduo.  

Para Freire, a educação é uma prática de liberdade que começa com as 

experiências concretas dos educandos, assim como o livro de Queirós nos 

convida a revisitar nossas próprias histórias, através de nossos sentidos. 

"Cinco Sentidos" (Queirós, 2010) e a educação humanizada de Freire 

convergem em uma visão que valoriza a totalidade do ser humano. Ambos 

reconhecem a importância de respeitar as múltiplas formas de expressão e 

aprendizagem, colocando o indivíduo no centro do processo educativo. Ao 

explorar os sentidos como linguagens, Bartolomeu Campos de Queirós, como 

Freire, nos lembra que a educação não é apenas transmitir conhecimento, mas 

despertar a sensibilidade, o pensamento crítico e o potencial humano. 

Finalizo, fazendo uma articulação entre minhas memórias, minhas 

vivências e o Instituto Superior de Educação Pró-Saber, trazendo que, ao me 

aprofundar na educação humanizada, compreendi que educar não é apenas 

transmitir conhecimento, mas também abraçar, ouvir e respeitar cada criança 

em sua individualidade e especificidade.  

Essa abordagem iluminou minha perspectiva sobre a educação infantil 

como um espaço de construção de relações, onde o afeto e o cuidado são tão 

vitais quanto o próprio conteúdo. Tenho observado que, quando tratamos as 
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crianças com empatia e respeito, abrimos caminhos para seu desenvolvimento 

não apenas cognitivo, mas também emocional e social.  

Revisitar minhas memórias afetivas, particularmente as experiências 

impactantes da minha infância, me ajudou a entender a influência que uma 

relação afetiva com um educador pode ter na vida de uma criança. Relembrar 

momentos em que me senti acolhida e valorizada pelos professores me fez 

perceber o quanto o afeto é essencial na criação de um ambiente seguro e 

inspirador.  

Essas memórias me mostraram que a educação infantil é um espaço 

onde são construídas memórias que podem influenciar toda a vida de uma 

pessoa. Essas reflexões alteraram minha visão sobre a educação infantil, pois 

agora entendo que um educador não é apenas um mediador da aprendizagem, 

mas também alguém que deixa um impacto duradouro. Quando nos 

conectamos emocionalmente com as crianças e promovemos a educação 

humanizada, ajudamos a formar indivíduos mais confiantes, empáticos e 

capazes de sonhar.  

Com essa nova perspectiva, vejo a educação infantil não apenas como o 

início da jornada acadêmica, mas como a base para o desenvolvimento 

holístico da criança. É nesse período que valores como respeito, solidariedade 

e autonomia podem ser incutidos, lançando raízes profundas para a vida futura. 

A educação humanizada, aliada às memórias afetivas, tem me mostrado que o 

afeto e a sensibilidade são os pilares da formação de cidadãos críticos e 

felizes. 
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